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Metalúrgicos mobilizam categoria para buscar aumento na Campanha Salarial. 
Até agora só os trabalhadores perderam com a inflação. INPC deve atingir 10%
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Vacina já 
Professores de São Paulo 
obtiveram da Justiça o di-
reito de retornarem às aulas 
presenciais somente após 
receberem imunização com-
pleta contra a Covid-19.

Nova onda 1
Sociedade Paulista de In-
fectologia, mais de 900 
profissionais, vê "com extre-
ma preocupação" as novas 
medidas de flexibilização 
da quarentena em SP. 

Nova onda 2
A entidade alertou que a 
chamada "retomada segu-
ra", proposta pelo gover-
nador João Doria, pode 
gerar "uma nova onda" da 
Covid-19 em todo o estado. 

Avaliação negativa
Pesquisa XP/Ipespe mostra 
que 63% dos brasileiros 
consideram que a adminis-
tração do país por Bolsona-
ro está no “caminho erra-
do”. Eram 60% na anterior.
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Notas e recados
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Os trabalhadores na Usi-
matic, em São Bernardo, e na 
Ouro Fino, em Ribeirão Pires, 
aprovaram as propostas de 
PLR (Participação dos Lucros 
e Resultados) negociadas pelo 
Sindicato com as empresas.

Usimatic 
Na Usimatic, a PLR apro-

vada em assembleia na última 
terça-feira, 17, teve um aumen-
to considerável em relação ao 
valor do ano passado para os 
trabalhadores nas duas uni-
dades da empresa, Indústria 
e Pintura. A primeira parcela 
será paga agora em agosto e a 
segunda, em março. A propos-
ta aprovada também garantiu 
reajuste no vale-compra. 

“Não foi fácil, pois tem 
apenas dois anos que os tra-
balhadores na Usimatic re-
conquistaram esse benefí-
cio. A disposição de luta dos 
companheiros fez com que a 
administração da fábrica, ape-
sar da choradeira, cedesse um 
pouco”, afirmou o coordena-
dor de área de São Bernardo, 
Jonas Brito. 

Campanha Salarial 
O CSE na fábrica, Vander-

lei Clemente Santana, o Delei, 
lembrou que mesmo com a 
negociação aprovada, a luta 
não acaba.

“Na assembleia destaca-
mos a importância da orga-
nização também para a Cam-

panha Salarial. Já deixamos o 
pessoal em alerta para a mo-
bilização e os companheiros 
demonstraram disposição de 
luta pelo reajuste”, ressaltou.

Ouro Fino 
Na Ouro Fino, a assembleia 

foi realizada no último dia 12 
e aprovou o acordo e a contri-
buição negocial. A 1ª parcela 
será paga em outubro e a 2ª, 
em abril do ano que vem.

“A Ouro Fino estava em 
recuperação judicial e passou 
por momentos complicados 
nesses últimos anos. Tinha 
dois anos que os trabalhado-
res não recebiam esse benefí-
cio. Com todo esse histórico, 
essa PLR é mais uma vitória”, 

disse o CSE, Edmiro Dias de 
Castro, o Miro.

 “A Convenção Coletiva 
e a Campanha Salarial se 
fazem fundamentais para 
o trabalhador valorizar e 
ter ciência dos direitos que 
possui. Nossa convenção é 
um diferencial no mundo 
do trabalho”, assegurou o 
coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, Marcos Paulo Lou-
renço, o Marquinhos.  

Contribuição negocial
Nas duas empresas a con-

tribuição negocial também foi 
aprovada. Quem se sindica-
lizar até 15 de setembro será 
isento da contribuição. 

Os avanços conquistados 
até agora pela vacinação, ain-
da baixa, contra a Covid-19 
no Brasil estão ameaçados 
pelo avanço de novas cepas 
do novo coronavírus no país, 
em especial a variante delta.

Para reduzir os danos que 
as mutações podem causar, o 
Brasil deve começar a pensar 
em uma terceira dose de vaci-
na, ao menos para os grupos 
considerados de risco.

Estaremos protegidos 
e venceremos a pandemia 
quando vacinarmos o máxi-
mo da população alvo, sendo 
certo que, para isso, cerca de 
75% da população terá que ser 
vacinada e com cobertura va-

cinal para novas faixas etárias.  
Nunca é demais lembrar 

que, para o controle da trans-
missão, as medidas como 
lavar as mãos, o uso de más-
cara, o distanciamento físico 
e a preferência por ambientes 
abertos e bem ventilados, são 
necessárias.

O retorno ao trabalho pre-
sencial poderá ocorrer duas a 
três semanas após aplicação 
da segunda dose da vacina. 

Os trabalhadores conside-
rados NÃO aptos ao retorno 
das suas atividades, mesmo 
após a imunização, serão 
aqueles que após avaliação 
médica apresentarem idade 
igual ou superior a sessenta 

anos e que sejam portadores 
de doenças crônicas ou graves 
descompensadas ou em trata-
mento sistemático, constantes 
da seguinte lista:

• Cardiopatias graves ou 
descompensadas (insuficiên-
cia cardíaca, infartados, re-
vascularizados, portadores de 
arritmias, hipertensão arterial 
sistêmica descompensada) e 
miocardiopatias de diferen-
tes etiologias (insuficiência 
cardíaca, miocardiopatia is-
quêmica); 

• Pneumopatias graves ou 
descompensados (dependen-
tes de oxigênio, asma modera-
da/grave, DPOC); 

• Imunodepressão e imu-
nossupressão; 

• Doenças renais crônicas 
em estágio avançado (graus 
3, 4 e 5); 

• Doenças cromossômicas 
com estado de fragilidade 
imunológica; 

• Neoplasia maligna (ex-
ceto câncer não melanótico 
de pele); 

• Doenças hematológicas 
(incluindo anemia falciforme 
e talassemia). 

Gestantes imunizadas que 
decidam retornar às suas 
atividades, deverão realizar o 
teste de neutralização – SAR-
S-COV-2/COVID-19.

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

COVID: RETORNO AO TRABALHO OU TRABALHO REMOTO?  

TRABALHADORES NA USIMATIC E NA OURO FINO APROVAM PLR
ouro fino



As negociações entre as bancadas 
patronais e os representantes 
dos trabalhadores para tratar 

da Campanha Salarial 2021 seguem 
ocorrendo de forma virtual. Na semana 
passada, os dirigentes da FEM/CUT 
(Federação Estadual 
dos Metalúrgi-
cos da CUT) 
conversaram 
com o Gru-
po 3 e o Sice-
tel. Ontem a 
conversa foi 
com a Fun-
dição. 

Novas reuniões com outros grupos 
patronais estão agendadas para ama-
nhã e semana que vem. 

Segundo o agora secretário-geral 
da Federação, Ângelo Máximo de 
Oliveira Pinho, o Max, os patrões se-
guem resistentes, por isso é essencial 
intensificar a unidade da categoria. 

“As negociações 
continuam, mas os patrões 
reclamam do índice elevado 
da inflação, que deve chegar 

aos dois dígitos com previsão de 
passar de 10%. Teve bancada que 
insinuou parcelar parte do INPC. 
Precisamos intensificar o processo 
de mobilização em todo o estado, 
pois a choradeira do patrão está na 
mesa, mas a disposição de luta fará a 
diferença”, lembrou. 

 
Primeira reunião 
da nova diretoria 

Ontem foi realizada a primeira 
reunião da nova diretoria da FEM/
CUT com a participação dos dirigen-
tes dos 13 sindicatos que compõem 

a entidade. Na terça-feira, 17, 
a reunião foi entre os metalúr-
gicos do ABC, que fizeram um 
balanço das negociações, e agora 
vão definir os próximos passos 
junto à categoria. 

Não tem fundamento 
Segundo Max, ficou definido que 

serão intensificas as conversas com os 
companheiros e companheiras nas 
fábricas para ampliar a unidade na 
busca pelo aumento real. 

“O patrão coloca dificuldade, mas 
não tem fundamento, sendo que a 
gente vem acompanhando o cresci-

mento da indústria, a prova disso é 
que tem aumentado as contratações e 
a massa salarial está sendo achatada”. 

Além da busca pela reposição das 
perdas em decorrência da inflação que 
corrói os salários, a luta também é em 
defesa das cláusulas sociais na CCT 
(Convenção Coletiva de Trabalho).

É+ 
O tema da “Campanha Salarial 

2021 É +, + salário, +vacina, + em-
prego, + direitos, + unidade”. Os 
eixos são: preservação da saúde e da 
vida; garantia de emprego; aumento 
salarial que restabeleça o poder aqui-
sitivo do trabalhador; valorização das 
normas coletivas de trabalho; política 
industrial com nacionalização de 
componentes, máquinas e equipa-
mentos.
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Sindicatos na base da FEM/CUT estão unidos para pressionar as bancadas 
patronais e garantir reposição dos salários, corroídos pela inflação

"Teve bancada 
que insinuou 
parcelar parte 
do INPC"

“A choradeira 
do patrão está 

na mesa, mas a 
disposição de luta 

fará a diferença”

METALÚRGICOS INTENSIFICAM MOBILIZAÇÃO 
PARA GARANTIR AUMENTO REAL

Confira a situação das cláusulas sociais por bancada patronal: 
Grupos com Convenção Coletiva válida até agosto de 2021

Estamparia 

G8.2 – Sicetel e Siescomet
trefilação e laminação de metais ferrosos, 

esquadrias e construções metálicas)

G8.3 – Sinafer, Simefre e Siamfesp
artefatos de ferro, metais e ferramentas, 
materiais e equipamentos ferroviários e 

rodoviários, artefatos de metais não ferrosos

Não assinou a Convenção Coletiva

G10 – Fiesp e outros
negociações foram por empresas no ano passado. 

Grupos com Convenção Coletiva válida até 2022

G2 – Sindimaq e Sinaees
máquinas, aparelhos elétricos, eletrônicos

G3 – Sindipeças, Sindiforja e Sinpa
autopeças, forjaria e parafusos

Sindicel 
condutores elétricos, trefilação e laminação 

de metais não ferrosos

Sindratar 
refrigeração, aquecimento e tratamento de ar

Fundição
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•	 A Fórmula 1 anunciou o can-
celamento do GP do Japão, 
em Suzuka, pelo segundo 
ano seguido. A decisão foi 
tomada pela alta de casos 
de coronavírus no país.

•	 Brasileirão de 2022 pode 
terminar um dia antes da 
data obrigatória estipulada 
pela Fifa para liberar os 
jogadores para a Copa do 
Qatar, em novembro.

•	 Afeganistão está fora das 
Paralimpíadas após Talibã 
assumir o país. A equipe que 
teria pela 1ª vez uma mulher 
não conseguiu viajar devido 
ao tumulto no aeroporto.

•	 Hoje, Santos pega Libertad 
com torcida no estádio no 
Paraguai. Após liberação 
de órgãos de saúde locais, 
partida terá a presença de 
até 2 mil torcedores.
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emanuel lima

roberto parizotti

leandro gomes

lula marques

Tribuna Esportiva

A data de ontem foi marcada pela 
resistência dos trabalhadores nas redes 
e nas ruas de várias cidades do país. A 
principal pauta do Dia Nacional de Luta 
foi a defesa dos direitos dos servidores 
públicos contra a PEC 32 (Proposta de 
Emenda Constitucional), da reforma 
Administrativa. A mobilização também 
denunciou a retirada de direitos contida 
na MP 1045 (Medida Provisória). 

Se aprovada, a PEC 32 vai desmontar 
o serviço público em áreas como saúde 
e educação, e quem vai pagar a conta 
serão os trabalhadores mais pobres que 
dependem desses serviços. Já a MP 1045 
aprofunda ainda mais a reforma Traba-
lhista que retira direitos. 

No ABC
Os Metalúrgicos do ABC entregaram 

a Tribuna em mãos na porta das fábricas 
da base e conversaram com os trabalha-
dores da categoria sobre a importância 
da mobilização. Durante toda a manhã 
também fizeram distribuição de folhetos, 
em terminais de ônibus para informar 
a população sobre os prejuízos à classe 
trabalhadora caso a PEC 32 e a MP 1045 
sejam aprovadas.

“O Sindicato vem alertando sobre os 
desmontes desde a reforma Trabalhista. 
Essas duas medidas precarizam ainda 
mais as relações de trabalho de forma 
desumana. A PEC 32 não afeta apenas 
os servidores públicos, mas a sociedade 
como um todo. São motivos mais que 
suficientes para levantarmos a cabeça 
e irmos para rua defender nossos di-
reitos”, ressaltou o vice-presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, que participou da 
panfletagem, Claudionor Vieira.

Em Brasília
No ato realizado em frente à Câmara 

dos Deputados, em Brasília, o presidente 
da CUT, Sérgio Nobre, reforçou que o 
governo Bolsonaro promove um des-
monte sem precedentes no país.

“A PEC 32 nada mais é do que a conti-
nuidade do governo de tentar desmontar 
os direitos trabalhistas. Fizeram isso na 
iniciativa privada, agora querem criar 
condições para fazer contratos precários 
no serviço público. Mas se eles acham 
que não vai ter resistência da classe tra-
balhadora, podem esquecer. A unidade 
será fundamental para obtermos a vitó-
ria”, destacou. 

Mais de duas mil pessoas partici-
param do ato em frente ao anexo II no 
Congresso Nacional, entre elas servi-
dores públicos municipais, estaduais e 
federais, representantes da CUT e de-
mais centrais sindicais e trabalhadores 
de outras categorias.

Manifestações
Organizadas pela CUT, demais cen-

trais sindicais, sindicatos e outras enti-
dades que defendem o serviço público, 
as manifestações aconteceram ao longo 
do dia em cerca de 90 cidades. 

Trabalhadores se unem na luta contra PEC 32, 
por direitos e empregos

Copa Sul-Americana

Hoje – 21h30

Libertad  x Santos
Paraguai

x
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